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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma das formas de coleta de dados utilizadas no projeto de pesquisa intitulado “Aprendizagem compartilhada da ação docente: O que resulta e se constrói na interação entre professoras da escola de anos iniciais e acadêmicas em estágio curricular?”, do qual sou bolsista PIBIC-CNPq.

O objetivo da pesquisa é identificar e entender que aprendizados teórico-práticos e quais componentes didáticos se constituem a partir da interação decorrente da ação pedagógica que se estabelece entre supervisoras de estágio, professora de anos iniciais e acadêmicas em estágio curricular. O projeto de pesquisa se encontra em andamento e os procedimentos de coleta são as vídeogravações e, por conseguinte, as transcrições.

2 MATERIAIS E MÉTODOS
Na definição dos procedimentos para coleta de dados, optamos pelas vídeogravações devido a sua grande relevância, pois “o uso adequado da imagem em movimento, aliada ao áudio, permite capturar aspectos difíceis de serem capturados com outros recursos, tais como expressões corporais, faciais e verbais utilizadas em situações cotidianas” (GARCEZ; DUARTE; EISENBERG, 2011, p. 251). As vídeogravações utilizadas em uma pesquisa qualitativa, além de permitirem observar o contexto das interações, facilitam realizar repetidas revisões a fim de criar códigos para uma análise compreensiva do fenômeno em estudo (GARCEZ; DUARTE; EISENBERG, 2011;). Além disso, torna-se adequado para compreender situações em que há um conjunto de ações humanas para serem observadas (LOIZOS, 2008).
Foram realizadas videogravações das sessões de orientações de estágio com uma turma de Pedagogia, composta por 24 acadêmicas. As filmagens foram feitas no primeiro semestre de 2012. A turma foi dividida em dois grupos. No grupo A, o foco foi colocado sobre as acadêmicas e as professoras supervisoras. No grupo B, o foco da filmagem foi posto nas professoras orientadoras. Os materiais utilizados para as filmagens foram uma filmadora e um tripé, instalados por bolsista ou pesquisadora presente que, feita a instalação, ausentavam-se da sala. Todas as vídeogravações foram realizadas mediante o consentimento das alunas que optaram em participar da pesquisa. No total foram filmadas oito sessões de orientação de estágio, quatro em cada grupo. Fiquei responsável pela transcrição de duas sessões do grupo A.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
As transcrições foram realizadas a partir da assistência atenta das filmagens gravadas em DVD. O conteúdo foi reproduzido em um computador. Assim, ao mesmo tempo em que assistia as vídeogravações, transcrevia as falas, as situações e os acontecimentos em formato de texto, material que foi arquivado como documento do word. Várias vezes foi preciso retornar a gravação para capturar as falas e conferir a transcrição realizada. Devido ao fato das transcrições realizadas terem sido feitas de forma completa, o próximo passo contemplará a releitura do texto transcrito, etapa em que serão selecionados momentos e falas que de fato indicam aspectos relativos aos objetivos da pesquisa. A partir dessa ação, será realizada a análise do material, seguindo as orientações da análise de conteúdo (MORAES, 1999; BAUER, 2008).

Do processo realizado até o momento, percebe-se que, na gravação, há momentos em que o assunto em questão não tem relação direta com as situações ocorridas durante as práticas de estágio. São conversas informais sobre diversos assuntos.A etapa de transcrições foi importante como forma de registro das falas em texto. Entretanto, foi uma atividade extremamente exaustiva que, de certa forma, simplificou as informações contidas nas vídeogravações. Ao transcrever, registramos as falas e descrevemos os acontecimentos, mas não conseguimos descrever detalhadamente as entonações de voz, as expressões faciais e corporais, os gestos, entre outros sinais de comunicação que são manifestos. Por isso, para a preparação das outras sessões vídeogravadas será realizado o processo de catalogação das imagens, o que permitirá o retorno constante ao que foi coletado, garantindo uma conclusão exata das filmagens, articulando som, imagem e fala.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As vídeogravações se mostram uma forma eficaz de coleta de dados em pesquisa qualitativa, pois contemplam a união entre fala, movimentos, gestos e expressões, favorecendo que os dados produzidos e ou adquiridos sejam mais precisos e ricos em detalhes contextuais e comunicativos.
Entendemos que é preciso definir a forma de organizar e preparar o material videogravado para a análise. Decidir se o mesmo será transformado em texto escrito ou se será organizado em arquivo audiovisual e textual é tarefa fundamental. Nossa experiência mostrou que a escolha pela primeira opção, por mais válida que seja porque permite a leitura detalhada das falas tornadas texto, acaba por não registrar a riqueza e a diversidade de imagens e sons que a videogravação captura em uma cena filmada.
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